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INTRODUÇÃO

Macrófitas aquáticas tem papel essencial na ciclagem
de nutrientes em ecossistemas aquáticos, além de influ-
enciar na criação de ambientes para muitas comunida-
des.Dessa forma, elas desempenham um papel ecológico
importante em zonas litorâneas dos ecossistemas lacus-
tres e áreas úmidas. Estas plantas ampliam as zonas
litorais e protegem as margens, podendo atuar como
filtro na retenção de nutrientes e poluentes (CHAGAS
et al., 2008). Além disso, estandes destas macrófitas
submersas (mono - espećıficos e mistos) podem in-
fluenciar caracteŕısticas qúımicas e f́ısicas da coluna
d’água. A disponibilidade de nutrientes (N, P e K),
radiação sub - aquática e formas dissolvidas de car-
bono inorgânico (CID) são fatores que podem afe-
tar a produção primária e reprodução de macrófitas
aquáticas submersas (ESTEVES E SUZUKI 2010).

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi comparar as concen-
trações de nutrientes essenciais (N, P, Ca, K, Mg e Na),
pigmentos fotossintéticos (clorofila e carotenóides) e
produção primária emEgeria densaPlanchon,Cabomba
carolinianaA.GrayeCeratophylum demersumL.na lagoa
costeira do Campelo, norte do Estado do Rio de Ja-

neiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo:
A lagoa do Campelo, que está localizada no curso in-
ferior do rio Paráıba do Sul, nas coordenadas 41°11’W
e a 21°39’01”S, em uma altitude de cerca de 8 m. A
lagoa possui uma bacia de drenagem com aproximada-
mente 9,8 km2 de área e uma profundidade máxima
de aproximadamente 1,7 m, com topografia de fundo
praticamente plana (LUZ et al., ., 2006).
Metodologia:
Foram coletadas três macrófitas aquáticas submersas
(E. densa,C. carolinianaeC. demersum) e 50 litros
de água da lagoa costeira do Campelo (41°11’W e a
21°39’S). As plantas foram lavadas em água corrente e
as águas da lagoa foram filtradas em filtro de 10mm.
Amostras de águas foram retiradas para determinações
de nutrientes dissolvidos (ESTEVES E SUZUKI 2010).
Para cada espécie foram utilizados 10 frascos de 600 ml,
sendo que cinco destes foram expostos à radiação ambi-
ental, e o restante ao escuro, totalizando dessa forma 30
frascos em todo o experimento. Cada frasco foi preen-
chido com um ramo apical das respectivas espécies me-
dindo 10 cm de comprimento. Depois, os frascos foram
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incubados durante um peŕıodo de 4 horas (10 14h). Fo-
ram avaliadas variáveis limnológicas e radiação ambien-
tal. Nas macrófitas foram avaliadas, produção primária
ĺıquida (PPL), bruta (PPB), respiração (R), pigmentos
fotossintéticos e nutrientes. A análise estat́ıstica empre-
gada foiANOVA (One - way) com testea posterioride
Tukey - Kramer, utilizando um ńıvel de significância de
0,05.

RESULTADOS

Os nutrientes demonstraram diferenças significativas
entre as espécies (p¡0,05), sendo N (36 mg.g - 1PS - E.
densa) e K (33 mg.g - 1PS - C. demersum) os mais
representativos. Os menores valores foram observa-
dos para P (2 mg.g - 1PS - C. demersum) e Mg (4
mg.g - 1PS - C. caroliniana). As macrófitas aquáticas
submersas adquirem C e O da água presente na la-
goa, sendo incorporados pela fotosśıntese, sendo res-
ponsáveis por quase 95% do peso seco da macrófita
(REF). O presente trabalho mostra claramente que as
distintas quantidades de nutrientes são uma questão
endógena das macrófitas. A produção primária ma-
crof́ıtica necessita de uma quantidade mı́nima de nutri-
entes, ou seja, mesmo se aumentar a quantidade deste,
não haverá um aumento da produção primária. Den-
tre estes nutrientes avaliados, N e P são considera-
dos os mais limitantes, apresentando correlação nega-
tiva (r= - 0,76;p¡0,05). Em aproximadamente 10 anos,
os dados mostram um incremento de quase 40% nos
conteúdos de N no tecido vegetal deE. densaeC. de-
mersum(ESTEVES E SUZUKI 2010), fato este rela-
cionado a um maior aporte de efluentes agropastoris,
provenientes das áreas adjacentes a lagoa (pastagens e
monocultura da cana - de - açúcar). Correlação positiva
da razão N:P com N (r=0,74;p¡0,05) e negativa com P
(r= - 0,98;p¡0,05) sugere a variação nos conteúdos de
P e a relativa estabilidade para N, atualmente neste
sistema para os tecidos vegetais. PPB pouco diferiu-
entre as espécies (p¿0.05):C. demersum(7,1 ±1,5 mg
O2g - 1PS h - 1) ¿E. densa(6,7 ±1,5 mg O2g - 1PS h - 1)
¿C. caroliniana(5,8 ±1,5 mg O2g - 1PS h - 1). Apesar
disso, os pigmentos fotossintéticos foram significativa-

mente diferentes (p¡0.05). Desta forma,E. densa,que
apresentou os menores conteúdos de pigmentos fotos-
sintéticos (clorofilaa438 ±48 e clorofilab144 ±32mg
g - 1de peso fresco), foi a que apresentou a maior
taxa de assimilação: 1,4 ±0,4 mgC mg Clorofilah - 1,
três vezes mais elevada do que a observadaemC. ca-
rolinianaque possúıa o dobro de pigmentos fotos-
sintéticos (clorofilaa885 ±53 e clorofilab385 ±36mg
g - 1de peso fresco).A predominância de bicarbonato
noCID (carbono inorgânico dissolvido: 960mM; pH
= 9,0),baixa disponibilidade de nutrientes dissolvi-
dos (nitrogênio inorgânico dissolvido: 5,5mM; e fos-
fato inorgânico dissolvido: 0,4mM) eintensidade lumi-
nosa(600 a 1000mmol m - 2s - 1) são fatores que podem-
ter influenciado a baixa PPB das macrófitas submersas
estudadas. As elodéıdes, dentre estasE. densa,são co-
nhecidas pela sua capacidade em assimilar bicarbonato,
conferindo - lhes uma vantagem adaptativa em relação
às demais macrófitas estudadas.

CONCLUSÃO

Conclúımos baseados nos dados obtidos, que a PPB
das macrófitas foi afetada pelo CID e P na água. Além
disso, fica claro as diferentes necessidades nutricionais
para a manutenção destes organismos.
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